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Resumo: 
 
O presente trabalho referente a formação e a prática do docente, intérprete e tradutor 
da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) se deu diante do período de formação 
continuada de Pós-graduação em LIBRAS 
aperfeiçoamento profissional e desenvolvimento na atuação junto 
surdez. Tem por objetivo 
respeito dos estudos durante a capacitação em LIBRAS relacionados a atuação dos 
referidos profissionais. Para tanto, f
docente e do intérprete e tradutor da LIBRAS à luz dos preceitos legais e dos 
princípios éticos da profissão. A forma
a Política de Inclusão em vigor na sociedade brasileira. A formação teórica e prática 
oportunizada pelo curso para o exercício profissional. O Domínio quanto aos 
conhecimentos e uso da língua. Dificuldades e desa
em LIBRAS. E, para seu desenvolvimento 
o trabalho, organizadas as ideias
embasado na Política Nacional de Educação Especial na 
Inclusiva/2008, lei Nº 10.436/2002, decreto Nº 5.626/2005, a Lei Nº 12.319/2010, que, 
regulamenta a profissão de Tradutor e Intérprete da Língua Brasileira de Sinais
(LIBRAS), a Lei Brasileira de Inclusão Nº 13.146/2015 e nos autore
Fernandes (2011), Gomes (201
fundamentaram desde o reconhecimento da LIBRAS
amparo legal da formação 
Língua 1 (L1) para surdos e Língua 2 (L2) para ouvintes, a língua portuguesa como L2 
às pessoas com surdez, e os profissionais intérpretes e tradutores da LIBRAS 
portuguesa e vice versa com 
Damázio (2007) a quem cabe a função da docência
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presente trabalho referente a formação e a prática do docente, intérprete e tradutor 
da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) se deu diante do período de formação 

graduação em LIBRAS com vista o aprimoramento 
profissional e desenvolvimento na atuação junto as pessoas com 

Tem por objetivo refletir, oportunizar e contribuir com conhecimentos a 
durante a capacitação em LIBRAS relacionados a atuação dos 

Para tanto, foram abordados os tópicos: A formação do 
docente e do intérprete e tradutor da LIBRAS à luz dos preceitos legais e dos 
princípios éticos da profissão. A formação acadêmica em LIBRAS e a sua relação com 
a Política de Inclusão em vigor na sociedade brasileira. A formação teórica e prática 
oportunizada pelo curso para o exercício profissional. O Domínio quanto aos 
conhecimentos e uso da língua. Dificuldades e desafios para atuação do profissional 

desenvolvimento foram selecionadas as leituras, estruturado 
o trabalho, organizadas as ideias, produzido o trabalho e apresentado
embasado na Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação 
Inclusiva/2008, lei Nº 10.436/2002, decreto Nº 5.626/2005, a Lei Nº 12.319/2010, que, 
regulamenta a profissão de Tradutor e Intérprete da Língua Brasileira de Sinais

, a Lei Brasileira de Inclusão Nº 13.146/2015 e nos autores: Damázio (2007), 
), Gomes (2016), Quadros (2007). Os documentos legais 

fundamentaram desde o reconhecimento da LIBRAS como língua e disciplina
 dos profissionais para atuação no ensino da LIBRAS como 

Língua 1 (L1) para surdos e Língua 2 (L2) para ouvintes, a língua portuguesa como L2 
e os profissionais intérpretes e tradutores da LIBRAS 
com vista adquirir conhecimentos. Reconhecendo conforme 

Damázio (2007) a quem cabe a função da docência. Organização e a estruturação dos 
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presente trabalho referente a formação e a prática do docente, intérprete e tradutor 
da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) se deu diante do período de formação 

o aprimoramento das práxis para 
as pessoas com 

, oportunizar e contribuir com conhecimentos a 
durante a capacitação em LIBRAS relacionados a atuação dos 

oram abordados os tópicos: A formação do 
docente e do intérprete e tradutor da LIBRAS à luz dos preceitos legais e dos 

ção acadêmica em LIBRAS e a sua relação com 
a Política de Inclusão em vigor na sociedade brasileira. A formação teórica e prática 
oportunizada pelo curso para o exercício profissional. O Domínio quanto aos 

fios para atuação do profissional 
foram selecionadas as leituras, estruturado 

e apresentado. O estudo está 
perspectiva da educação 

Inclusiva/2008, lei Nº 10.436/2002, decreto Nº 5.626/2005, a Lei Nº 12.319/2010, que, 
regulamenta a profissão de Tradutor e Intérprete da Língua Brasileira de Sinais 

s: Damázio (2007), 
s documentos legais 

como língua e disciplina, o 
dos profissionais para atuação no ensino da LIBRAS como 

Língua 1 (L1) para surdos e Língua 2 (L2) para ouvintes, a língua portuguesa como L2 
e os profissionais intérpretes e tradutores da LIBRAS – língua 

econhecendo conforme 
estruturação dos 
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ambientes propícios para o ensino aos surdos, de acordo com Gomes (2016). 
como, a importância do docente na mediação d
 
 
como ressalta Fernandes (2011)
ressignificações e modificações de práticas antes
com a realização das leituras, visualização de vídeos
tanto de ensino quanto de interpretação
aprendizado dos fazeres com parceria dos envolvidos, respeitando os espaços
profissionais, suas ações e
estudos ampliaram e aperfeiçoaram 
interpretativas e tradutórias
das pessoas com surdez
instigando novas buscas na temática aos interessados na área.
 
Palavras-chave: LIBRAS; 

 
 
 
 
 
 

ambientes propícios para o ensino aos surdos, de acordo com Gomes (2016). 
a importância do docente na mediação do processo ensino-aprendizagem.

como ressalta Fernandes (2011). Esta pesquisa estimulou 
ressignificações e modificações de práticas antes, durante e depois do
com a realização das leituras, visualização de vídeos, posturas de docentes
tanto de ensino quanto de interpretação e tradução que possibilitaram
aprendizado dos fazeres com parceria dos envolvidos, respeitando os espaços

e reconhecendo sua importância no meio social. Portanto, os 
ampliaram e aperfeiçoaram os conhecimentos e as práticas

interpretativas e tradutórias respeitando e valorizando a identidade cultural e linguística 
das pessoas com surdez, culminando na em saberes referentes

na temática aos interessados na área. 

 intérprete/tradutor; docente; formação; prática
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ambientes propícios para o ensino aos surdos, de acordo com Gomes (2016). Bem 
aprendizagem.  

 pensamentos, 
e depois do referido curso 

centes e práticas 
aram compreensão e 

aprendizado dos fazeres com parceria dos envolvidos, respeitando os espaços, os 
no meio social. Portanto, os 

as práticas docentes, 
respeitando e valorizando a identidade cultural e linguística 

em saberes referentes os labores. E 

rática.  


